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GOVERNO DO ESTADO DO AMAZONAS

O INSTITUTO DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DO AMAZONAS -
IPAAM, no uso das atribuições que lhe confere a Lei na 3.785 de 24 de Julho de 2012.
expede a presente Licença que auloriza a:

INTERESSADo: Agro Madeiral Parintins Ltda.

ENDEREÇo pARÁ coRREspoNDÊNcrA: Rua Joaquim Prestes Azedo, no 112, Santa
Clara, Parintins-AM

CNPJ/CPF: 04.228.573t0001-28 INscRrÇÃoEsrrourl: 06.200.273-2

Foxn: (92) 3535-1 600 E-MAIL: moisesdiasandrade@gmail.com

REcTSTRoNoIPAAM: í016.0702 PRocESsoNs:335812022-65

ArrvlDADE: lndústria Madeireira

LocllrzlÇÀo DA ATTVTDADE: Rua Joaquim Prestes Azedo, no 112, Santa Clara,
Parintins-AM.

FTNALTDADE: Autorizar o desdobro primário e o beneficiamento de madeira.

RESpOXSÁVrl rÉCXtCO: Moisés Dias Andrade - RNP 040721 5875 - ART: AM20220330034 Chave:
Y8BI2

PoTENCTALPoLUTDoR/DEGRADloon:Médio Ponre:Pequeno

DADOS Do IMÓvEL/DA INDÚSTRIA MADEIREIRA
Proprietário do imóvel: Agro Mãdeiral Parintins Ltda.
CPFlCNPJ: 04.228.57 3 / O0O7-28 CAR: Não aplicável
Coordênadas teotáficas lDdtum SIRGAS 20@lt 02" 37'7a,a" S e 56"43'17 ,1"
Câpacidede produtiva anuel (m' de torcl 77.760 Capacidade de aÍmazenamento (mt): 3.000
Tamanho da área útil (hal:0,52 ha Número de funcionários: 14

Estudo de Coeficlentê de Rendimento Volumétrlco -
CRV: Não apresentado

Número de espécies no estudo: --
Data de aprovação cRV: -- CRV Médio: :-

PRAzo DE VAL|DADE DESTA LrcENÇA: 02 ANos

Atenção:
. Estr licençâ é composte de 25 restrições e/ou condições constsntes llo verso, cujo não

cumprimetrto/stetrdimetrto sujeiteÍá â sur invelidação c/ou 8s petralidades prevbtas em normrs.
. Estt licençr não comprova n€m sübstitul o docum€nto dc propriedrde, de posse ou dc domítrio do imóyel.
. Ests licetrça deve cstrr dfuposta de form, visíyel (frc[t€ e vcrso), no locrl otrde é descnvolvids 8 rtividsde.

Manaus-AM,06QUTM
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Rosa Ma liveira Geisller
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Juliano Marcos v"["nü d" Sorza
Direrorer#$iiDi Técnica

Av. Mario YpiEnga Monteiro, 3280 - Parqu€ 10 de NovembÍo
Fonet (9212'123ô721 I 2123â731 I 2123-6778
Manaus - AM - CEP: 69.050-030
web: www.ipaam.am.gov.br

IPAAM
búttodêlwor[tí.el
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O pcdido de liceflciamenlo e e respecliva concessão da mesma, só tcú vrlidade quando publicâdâ DiáÍio Ofici8l do Estado,

periódico Íegional local ou local de grânde circulação, em meio €l€lÍônico de comunicaçâo mantido pelo IPAAM, ou nos mürais
das Prcfeitur&s e Câmôtas Municipais, confoÍme an.24, da l,êi no.3.785 d€ 24 d€julho dê 2012:
ldentificar a Al?s do empreendimento com placa, confoÍme modclo IPAÁM-
A solicitação da Íenovação da Licençá Ambiental devefii seÍ requeÍida Íum pÍazo minimo de 120 dits, a[tes do vencimento,

confoÍm€ aí.23, da Lci no.3.785 de 24 dejulho de 2012;
À pÍes€ntc Licençâ esú scndo concedida com bsse nss infoÍmsçõês constsntes Ío proaarso !'. 3t5&2022{5.
Toda e qualqüer modificação int oduzida no pÍoj€to após a emissão da Licença podeni impliclr na sutr automáticr
invalidação, devendo ser solicitada nova Licença, com ônus psrô o intcÍessâdo.
Esta Licença é válida sp€nas pam a loc.lizâção, âtividade e finslidade constante na mesma, devendo o iot€Íessado comunicaÍ
ao IPAAM quando houver mudança de qualquer um dêstes itens.

Esta Liccnçâ nâo dispenss e nem subsitui nenhum documenlo exigido pels Letislação Federal, Estrdual I Municipal.
Cümprir com as mdidas de mhimizsçâo dos impsctos descritos no PÍojeto de Implanlação.
O armszenamcnto lcmporáÍio dos r€siduos do empr€eddimenlo deveú set Íeslizado em local apmpriado e destinados,
confoÍme Plano de Cerenciemento de Reslduos Sólidos - PGRS apÍovado pelo IPAAM, xté que sejâ ÍerlizÀda a destin!ção
dos mesmos.

Ê proibido o lanç5$cnÍo de rcsiduos in nsluÍ& poÍ têmpo indeteÍminúdo, e suã queima a céu abeÍto ou em rÊcipientes,

iíslalaçares e equipârnentos não licencisdos paÍa essa finalidade ou em desacordo com o p,ojeto apÍovado.
Adotâr o sistema eletÍôÍtico de contÍole de pÍodutos floÍestais (sistem6 DOF) para a entÍnda e salda de maléÍiâ prima

íorestal, inclusive os rcslduos industriais (exccto seÍregem), iDfoÍmando ainda: x) ã conveÍsão de produtos floÍestais poÍ meio
do processamento industÍial ou pÍocesso semimecÀriudo, respeitrndo os limites máximos d€ cocficiente de Írtrdimenlo
volumétricot b) r destinâçeo fin4l para oper.çôes que Íesultsm Íâ saida do prcduro florestll do fluxo dc codtÍole, medianle
a sua utilizaçio ou aplicàçào final. oü pela'transfon âfAo em pÍodulo acabado paraefeito de atualiução co úbil juíto ao

SisterÍa DOF.

QuâlqueÍ pessoa, íisics ou juridica, que explore, indusEialize, bercÍicie, utilize € consumâ produtos e subpÍodul,os íloÍeslais

eslá obrigado a comprovaÍ I legalidade de sua origem (Aí. l0 da Lei 2.416/96) devendo manlcÍ em arquivo n cmpresa o
româneio dos produlos, DOF e Íespectivas Nolls Fiscais, além de manter a matéía prima o.garizada poÍ tipo € espécie,

objetivandô a rsstÍêabilidade € §onfeÍência dumnto âs opemçô€s de monitoÍamento e liscalizeçeo de foÍma a psmitir o
rsstÍ€amento da madein desde e sua locslizsçâo na floresta.
O volume fisico dos pÍodúos floÍestais c-ontabilizâdos no Pátio deve s€Í uma ÍepresentÂção liel do saldo Do sistema DOF,
devendo o üsulirio re3lizaÍ o cootrole e ,rantar stuâlizado os seus esloqucs diâÍiame e, sendo a admitida vadaçào dc aré

l0% (dez poÍ cento) nas dimcnsões dás peças de madeira seÍrads, desde que não ulEapssse I07o (dez por cÊDlo) do volume
lotsl em estoque ou cm carg8, estando o usuário sujeito às saDções pÍevi$as !â legishçtro âmbientãl cm csso de
desconformidad€ ent e os saldos contabilizsdos e as quantidsdes dos cstoqües Íisicos existentcs.
Eventuais diveBências contábeis, inclusive provenieít€s de p€Ídas residuais em Eânsponc ou armazenagem, incêndios,
intempéries e outÍas, dev€Íão seÍ imediaúmente informadas ao IPAAM qu€. mediante análise do mérito, pÍomoverá os

devidos ajustes adminisfiativos, sem prejuizo de eventuais sanções adminishativas crblveis, em caso de comprovâda

condlrtr inegülar poí príe do usuririo.
As toras em Étio deverào estar devidsmente identificadas (numcraçào dâ áÍvoÍe e idcntificrção da tory's€cçâo
coÍrespondeíte) por meio de plaquetes ou quf,lqueÍ outro mâterisl que gaiantâ s peÍnúnência do re8isúo 8té o
desdobBmento dr toÍa.
Mrrter atuâlizadrs diaÍiam€ote as tabelss de roma[eio, apresentâído-as aos óÍgãos ambientais competentes dumítc as

vistorias têcnicas e Íiscslizasões.
DeveÍeo constsr oo Íomsneio das toras, no mlnimo, Íom€ vul8ar, espécie, núm€ro dâ tora/s€sâo, mediçào em cÍü2 das
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método data de e data de desdobro.

It. Devcrao, obrigâtoriamente, acomprnhsr o f.nspoíe dos produtos € subprodutos o DOF, Notô Fiscâl e o ioltúnêio
pâm confeÍência bem coúo de de fiscal

Nome vulgar Espécie Esp. Lerg. Comp. Nc de peçâs vol. {mt)

l9 ApÍcsentaÍ Íelatórios de atividrde para monitonmento/acompanhãmanto dâs âtividades desenvolvidas no emprcendimento,

ânualmente a paÍiÍdô libêÍrçeo da LiceDF de Operrção, assinado pelo aesponsivel técnico, confoÍme TeÍmo de RefeÉnci8

modclo IPAÁM.
Os Relatórios de Atividâdcs deverão estar rcompanhados de romeneio com memóía de cálculo cm lrquivo (.xls) e

invdtários de iÊsíduos indusÍiâis.
A en§?da ou saids de matérir prima do emE€cndiÍhcnto cujo EürspoÍe scjâ cousiderado ecoÍômic8 ou logisticaheÍtc
inviável devçÍú seÍ devidômentejuíificada.
Indlcios de comeÍcisliação iÍrÊEulsr dc créditos no siíema DOF collsutndos poÍ mcio da análisc dos relatórios de rtividades,

acompsúamento do sistema DOF, moniloramento renoto ou de vislo as/fiscaliação podem rcaretôr na suspenstro do

pátio.
Confirmados os iÍdlcios de comercializsçào iÍÍÉgular de qéditos no sistemâ DOF senÁ procedido s §uspensão e/ou

câncelsmetrto do Liccnça deopêrâçro - LO.
O detentor e o Íesponúvcl tecnho do empErndimcÍto se sujeitam âs ssnçôes administrrtivas nr medida de sua culpôbilidade

ApÍe3ml'r anüalmentc âtürlizasão do Plano de SupÍimento - PSF, sêndo que o Íecebimento ÍecorÍentê dc rutéú-priÍu
não lisrdâ no Plsno de Suprimento FloÍestal - PSF sc5ÍÉt rá oo bloqucio do Étiojulto ao sislcÍna DOF.
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Vol. (m') Dete de Recebimeíto 0ate de desdobroÍora/Seção Nome v!lgâr Espécie D1 D2 D3 D4 comp. (m)Placa


